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EDSONEDSON MARCHIOROMARCHIORO – Arquiteto e Urbanista, registrado no Conselho de Arquitetura e Urbanismo – CAU/BR, tendo

exercido os seguintes cargos e funções e participado na coordenação de mais de 190 trabalhos no Rio Grande do Sul e São Paulo:

• Assessoria Habitacional da Prefeitura Municipal de Caxias do Sul/RS, no período 1983/1984;

• Assessoria de Saneamento da Prefeitura Municipal de Caxias do Sul/RS, no ano de 1985;

• Assessoria técnica de Planejamento da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano de Caxias do Sul/RS, no ano de
1986;

• Secretário Municipal de Desenvolvimento Urbano de Caxias do Sul/RS, no período entre 1987/1988;

• Vereador de Caxias do Sul/RS por dois mandatos, no período entre 1989/1996;

• Coordenador do Gabinete Municipal de Administração e Planejamento – GAMAPLAN, da Prefeitura Municipal de Caxias
do Sul/RS, no ano de 1997;

• Secretário Municipal de Planejamento de Caxias do Sul/RS, no período entre 1998/2000;

• Secretário Municipal de Transportes e de Mobilidade Urbana de Caxias do Sul/RS, no período entre 2002/2004;

• Diretor da empresa PRÓCIDADESPRÓCIDADES CONSULTORESCONSULTORES ASSOCIADOSASSOCIADOS LTDALTDA.., com atuação em consultoria a municípios e
empresas entre 2005/2010;

• Diretor da empresa EDSON MARCHIORO ARQUITETURA, URBANISMO E ENGENHARIA S/S, com atuação em consultoria a
municípios e empresas desde 2007.

Neste período, coordenou mais de 190 projetos nas áreas de planejamento urbano, transportes e trânsito nos estados do Mato
Grosso do Sul, Rio Grande do Sul e São Paulo.
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APRESENTAÇÃO DO TEMA

A LEI DA MOBILIDADE URBANA (LEI 12.587 DE 03/01/2012) INSTITUI AS DIRETRIZES DA POLÍTICAA LEI DA MOBILIDADE URBANA (LEI 12.587 DE 03/01/2012) INSTITUI AS DIRETRIZES DA POLÍTICA

NACIONAL DE MOBILIDADE URBANA, QUE OBJETIVA:

• PRIORIDADE DOS MODOS COLETIVOS E NÃO MOTORIZADOS DE TRANSPORTE,

• A INTEGRAÇÃO ENTRE OS DIFERENTES MODAIS DE TRANSPORTE;

• A MELHORIA DA ACESSIBILIDADE E MOBILIDADE DE PESSOAS, BENS E CARGAS NAS CIDADES

BRASILEIRAS.

• ESTABELECE OBRIGATORIEDADE DA ELABORAÇÃO DO PLANO DE MOBILIDADE URBANA A TODOS

OS MUNICÍPIOS COM MAIS DE 20.000 HABITANTES, ATÉ 3 ANOS DE VIGÊNCIA DA LEI FEDERAL.OS MUNICÍPIOS COM MAIS DE 20.000 HABITANTES, ATÉ 3 ANOS DE VIGÊNCIA DA LEI FEDERAL.

FARROUPILHA APRESENTA 63.635 HABITANTES (IBGE, 2010), DEMONSTRANDO A NECESSIDADE DA

ABORDAGEM INTEGRADA DO TRANSPORTE COLETIVO MUNICIPAL COM A ACESSIBILIDADE URBANA E OS

DESLOCAMENTOS DE TODOS OS MODAIS DE TRANSPORTE NO MUNICÍPIO.



APRESENTAÇÃO

Este trabalho apresenta o RELATÓRIO TÉCNICO do PLANO DE TRANSPORTE COLETIVO
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Este trabalho apresenta o RELATÓRIO TÉCNICO do PLANO DE TRANSPORTE COLETIVO

MUNICIPAL DE FARROUPILHA / RS, elaborado em conjunto com o PLANO DIRETOR DE

MOBILIDADE URBANA DE FARROUPILHA / RS, articulados com o Plano Diretor e os

projetos da Administração Municipal, apresentando um diagnóstico completo da

situação na cidade, definindo as diretrizes, estratégias, linhas de ação, e estabelecendo as

metas para o atendimento das necessidades de deslocamento de pessoas através do

modal ÔNIBUS no território do Município.
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Farroupilha ainda preserva características de cidade de pequeno

porte. Porém, seu alto grau de desenvolvimento econômico e

atratividade provocam sua expansão territorial.

Surgem novos bairros e loteamentos nos limites do Perímetro

Urbano para acomodar o crescimento da população.

Essa população é a força de trabalho, necessita do acesso aEssa população é a força de trabalho, necessita do acesso a

educação, de cuidados com a saúde, dos serviços públicos, do lazer,

do comércio, etc.



O poder público tanto
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O poder público tanto

quanto possível leva aos

bairros:

• Educação fundamental;

• Serviços de saúde;

• Locais para o lazer; • Locais para o lazer; 
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Mesmo com tais iniciativas, a necessidade de deslocamentos

prossegue existindo, pois há a necessidade da busca pelo serviço

de saúde especializado, a educação além da fundamental, a ida ao

trabalho, etc..

As consequências características vão sendo percebidas nas

dificuldades crescentes do deslocamento das pessoas e

mercadorias, onde a consolidação de infraestrutura, mais lenta que

as necessidades por ela, deixa de prover suporte suficiente ao

incremento de frota de veículos, causando a oneração e gasto de

tempo no transporte.
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A Prefeitura Municipal de Farroupilha iniciou em 2013 o Plano deA Prefeitura Municipal de Farroupilha iniciou em 2013 o Plano de

Transporte Coletivo Municipal na busca da qualificação do escopo

do transporte público dentro dos deslocamentos urbanos de forma

sustentável e contemporânea.

Integrado as ações do Plano Diretor de Mobilidade Urbana, é

importante ferramenta para minimizar os problemas do transporte,importante ferramenta para minimizar os problemas do transporte,

lançando diretrizes para a construção de um sistema eficiente e

atrativo.



INFRAESTRUTURA URBANA PARA O TRANSPORTE COLETIVO

• De acordo com a Constituição Federal, o Transporte Coletivo Urbano é um serviço público

essencial, e como tal, deve ser provido diretamente pelo estado ou por particulares sob
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essencial, e como tal, deve ser provido diretamente pelo estado ou por particulares sob

delegação do poder público responsável.

• O Transporte Coletivo, sendo parte fundamental do funcionamento da cidade e essencial

para vida da população, precisa ser organizado de forma a oferecer o melhor atendimento à

população com conforto, fluidez e segurança.

• Tendo o poder público real controle sobre as operações e serviços prestados, torna-se

possível diagnosticar a demanda da infraestrutura urbana necessária para dar condições parapossível diagnosticar a demanda da infraestrutura urbana necessária para dar condições para

o desempenho das atividades do transporte coletivo. Uma adequada rede de transporte exige

investimentos concomitantes de curto, médio e longo prazos que envolvem a frota, as

infraestruturas e as estruturas de operação.



• As questões de qualidade de pavimentação possuem interferência direta na nos serviços: a

primeira, diz respeito ao conforto do usuário e sua segurança quando no interior veículo, que
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são comprometido pelas vibrações e sacolejos.

• A segunda questão, envolve o maior custo e prejuízos ocasionados com a demora dos

veículos para a realização dos percursos em vias com más condições e o desgaste provocado

nos mesmos (combustível, suspensões, freios, embreagem, fadiga precoce de materiais, etc.).

• Uma terceira questão a ser apontada é a de que os operadores desses veículos também

acabam sendo desgastados por situações que os obrigam a tomar cuidados redobrados, sejaacabam sendo desgastados por situações que os obrigam a tomar cuidados redobrados, seja

pela preservação dos carros, pela possibilidade de atolamentos, ou ainda mais importante,

pela segurança dentro, mas também fora do veículo devido a possibilidade eventual de perda

de controle.



Outro cuidado a ser tomado, é quanto a

concordância do piso em esquinas de ruas

com inclinações diferentes. Segundo relatos
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da empresa prestadora do Serviço de

Transporte Coletivo em Farroupilha, existem

alguns pontos na cidade que não permitem a

passagem dos coletivos.

As vias nas quais o transporte coletivo trafega

devem receber prioridade na aplicação de

pavimentação. A própria passagem dos

veículos do Transporte Coletivo deve ser

priorizada, sempre que possível, e a favor da

segurança, as vias que são corredor deverão

receber a preferência de passagem.

INADEQUAÇOES DE CONCORDÂNCIA



Abaixo segue exemplo que contém proposta do Projeto de Tratamento de Pontos Críticos do

Plano Diretor de Mobilidade Urbana para a Rua Coronel Pena de Moraes e as suas interseções

com a Rua Marechal Deodoro da Fonseca e a Avenida Barão do Rio Branco.
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com a Rua Marechal Deodoro da Fonseca e a Avenida Barão do Rio Branco.

Por ser importante ponto de ligação no Projeto, se propôs a retirada dos estacionamentos

nesse trecho da Rua Coronel Pena de Moraes para propiciar bom espaço físico para os coletivos

e demais veículos.

PROPOSTA DO PLANO DE MOBILIDADE URBANA PARA A RUA PENA DE MORAES



TERMINAIS, ABRIGOS E PONTOS

• Deverão estar locados onde favoreçam a parada dos coletivos de forma segura, bem como

ABRIGOS E PONTOS
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• Deverão estar locados onde favoreçam a parada dos coletivos de forma segura, bem como

agilidade no momento da saída.

• Demarcados e protegidos por sinalização para que não sejam utilizados por veículos

particulares ou tenham o livre acesso dos coletivos prejudicado

• Preferencialmente instalados nas imediações de áreas protegidas de travessias, aparelhadas

para o acesso de PNE sempre que possível

• Condição de acesso dos usuários está diretamente ligada a execução de calçadas adequadas,• Condição de acesso dos usuários está diretamente ligada a execução de calçadas adequadas,

com pisos que não provoquem escorregamentos e preferivelmente possuam marcação para

segurança de aproximação de deficientes visuais.

• Abrigos com cobertura de dimensão adequada e materiais que possibilitem a proteção

contra a radiação solar e a chuva devem ser instalados.
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Procedeu-se o levantamento

dos ponto de ônibus da áreados ponto de ônibus da área

urbana da cidade e a

classificação de mobiliário e

sinalização desses pontos.

Foi contabilizado um total de 273 pontos de parada, sendo que boa parte deles funciona emFoi contabilizado um total de 273 pontos de parada, sendo que boa parte deles funciona em

ambos os lados da rua, atendendo ida e volta ou sentidos opostos, quando essas situações

acontecem nos itinerários.

Cerca de 78 placas sinalizam esses pontos e 176 abrigos são utilizados para proteger os

usuários. Existem locais em que se configura a utilização de ambos no mesmo ponto.
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No ponto de ônibus da imagem, próximo ao

acesso de uma escola, diversas inconformidadesacesso de uma escola, diversas inconformidades

podem ser notadas. A falta de aplicação de

calçada (destacado em vermelho), além do

acúmulo de materiais de construção (destacado

em amarelo), impossibilita a aproximação do

usuário, que fica obrigado a fazê-lo pelo leito

carroçável. Falhas na pavimentação (destacadas

Inadequações em Pontos de ônibus

carroçável. Falhas na pavimentação (destacadas

em azul), impossibilitam ao ônibus a

aproximação adequada da parada.



O Terminal do Transporte Coletivo da Praça da

TERMINAIS
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O Terminal do Transporte Coletivo da Praça da

Matriz (e seu semelhante na praça da

Emancipação) possui algumas deficiências que

deveriam ser sanadas.

É urgente a instalação de pisos táteis para que

os deficientes visuais possam se locomover e

realizar uma aproximação segura da borda de

TERMINAL PRAÇA DA EMANCIPAÇÃO

realizar uma aproximação segura da borda de

embarque.Para esses, também seria salutar

adoção de sistema de aviso sonoro da chegada

dos coletivos.

TERMINAL PRAÇA DA MATRIZ COM PROJEÇÃO DE PISOS TÁTEIS



Os usuários em geral também tem sua proteção

comprometida, já que muitos embarques e

desembarques são realizados fora do recuo de
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segurança da baia de aproximação do terminal,

que constantemente não comporta a todos os

ônibus que simultaneamente necessitam parar

ali.

O conforto dos usuários é comprometido pela

pequena área abrangida pela cobertura,

DESEMBARQUE FORA DO TERMINAL

expondo-os aos intempéries. Esse problema é

agravado quando em momentos de maior

intensidade de uso do terminal, não há espaço

físico para comportar a todos.

INEFICIÊNCIA NA PROTEÇÃO AO USUÁRIO CONTRA INTEMPÉRIES



Essa mesma cobertura do Terminal possui

deficiências quanto ao projeto funcional, já que

não se projeta sobre os ônibus, ficando assim
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área não coberta que deixa o usuário exposto

as precipitações pluviais enquanto embarca ou

aguarda na fila para embarcar nos coletivos.

Ainda sobre a cobertura do terminal, a adoção

de camada de cobertura única ou a falta de

proteção térmica adequada, faz com que em

IRRADIAÇÃO DE CALOR

proteção térmica adequada, faz com que em

dias de calor a cobertura acumule grandes

quantidades de energia provenientes da luz

solar, a irradiando para os usuários, e elevando

consideravelmente a temperatura sob ela.

BANCOS FICAM MOLHADOS COM UMIDADE
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Sugere-se a ampliação do tamanho do

Terminal, o que possibilitaria a parada

de uma maior quantidade de carros,de uma maior quantidade de carros,

resultando em maior agilidade e

capacidade em horários de demanda

mais intensa, além de evitar o

desembarque de passageiros em área

desprotegida.

Além disso, parte dos conflitos

ESQUEMA TERMINAL ATUAL

ESQUEMA TERMINAL COM AMPLIAÇÃO

Além disso, parte dos conflitos

ocorridos na esquina da Rua Tiradentes

com a Rua Coronel Pena de Moraes

seriam reduzidos.
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MODELO OPERACIONAL

O modelo operacional do TransporteO modelo operacional do Transporte

Coletivo em funcionamento em

Farroupilha está configurado com o

sistema organizacional de linhas

radiais. Esse sistema se caracteriza

pela centralização de um ponto de

partidas e chegadas principal, apartidas e chegadas principal, a

partir do qual as linhas se deslocam

em direção aos bairros, ou desses

para o ponto central.
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Em Farroupilha, esse ponto central

está localizado no Terminal da Praçaestá localizado no Terminal da Praça

da Matriz, de onde parte e onde

ocorre o término da maioria dos

itinerários. Um levantamento feito

nesses roteiros apontou a

quantidade total de 108 saídas e

123 chegadas no Terminal,123 chegadas no Terminal,

totalizando 231 operações, contra

77 saídas e 63 chegadas, totalizando

140 operações em outros pontos. GRÁFICO DOS ITINERÁRIOS COM SAÍDAS E CHEGADAS NO TERMINAL OU OUTROS PONTOS.
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• Sistema favorável a Farroupilha

devido ao porte ainda pequeno dadevido ao porte ainda pequeno da

área urbana;

• Acesso mais fácil para os usuários

que necessitem realizar baldeação;

• Localização na Praça da Matriz é

adequada (central);

• Acesso fácil dos veículos do TCM.

ROTAS DE CHEGADA E SAÍDA DA PRAÇA DA MATRIZ
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MAPEAMENTO E CADASTRO DOS ITINERÁRIOS EM SERVIÇO

OBJETIVO GERAL: Mapear e cadastrar os itinerários atualmente em vigência no

Município.

• Mapas Traçados de forma inequívoca, com a precisão necessária e a integralidade da

descrição textual, tendo ao fim do mapeamento e descrição computados um total de 185

diferentes variações de itinerários.

• Realizada nova nomenclatura para facilitar classificação e entendimento dos itinerários:• Realizada nova nomenclatura para facilitar classificação e entendimento dos itinerários:

ligação em nomenclatura com o foco de atendimento local e agrupamento em regiões de

atendimento.



• Agrupamento dos itinerários em 14 diferentes regiões;

• Gerados 36 mapas com cinco itinerários em média cada, contendo a representação

gráfica e textual, além da estimativa de extensão em metros de cada um deles.
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gráfica e textual, além da estimativa de extensão em metros de cada um deles.

EXEMPLO DE MAPA DOS ITINERÁRIOS (INTERBAIRROS).



PESQUISAS DO TRANSPORTE COLETIVO
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OBJETIVO GERAL: complementar a verificação da situação atual do Transporte Coletivo

Municipal de Farroupilha. Efetuada entre os dias 08 e 14 de setembro de 2014.

DIVIDIDA EM DUAS PARTES:

• ORIGEM E DESTINO – Identificar o perfil dos usuários do transporte coletivo, como é o

uso e quais suas necessidades de deslocamento;

• EMBARQUE E DESEMBARQUE - Verificar a pontualidade dos itinerários, realizar a• EMBARQUE E DESEMBARQUE - Verificar a pontualidade dos itinerários, realizar a

amostragem das quantidades de passageiros transportados e a classificação quanto ao

papel tarifário dessas quantidades.
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PESQUISA DE ORIGEM E DESTINO



Seu nome 12 / 09 / 2014
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Seu nome 12 / 09 / 2014
X

CABEÇALHOCABEÇALHO

11-- IdentificaçãoIdentificação dodo PesquisadorPesquisador;;

22-- DiaDia emem queque estáestá sendosendo realizadarealizada;;22-- DiaDia emem queque estáestá sendosendo realizadarealizada;;

33 -- CondiçãoCondição dodo climaclima..



11
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11

22

33

CAMPOSCAMPOS DEDE PESQUISAPESQUISA

CadaCada formulárioformulário continhacontinha 44 camposcampos

dede pesquisapesquisa;;

CadaCada umum delesdeles foifoi destinadodestinado aa 11

44

pessoapessoa entrevistada,entrevistada, totalizandototalizando 44

diferentesdiferentes pessoaspessoas porpor formulárioformulário;;



11

22

33
44

PLANO DE TRANSPORTE
COLETIVO MUNICIPAL DE FARROUPILHA

OO campocampo dede pesquisapesquisa éé divididodividido emem 77 partespartes::

0101.. LocalLocal ee horáriohorário dada pesquisapesquisa

0202.. OrigemOrigem ee destinodestino

0303.. TransbordoTransbordo

44
55
66
77

0303.. TransbordoTransbordo

0404.. ComoComo vocêvocê vaivai atéaté aa parada?parada?

0505.. QuantasQuantas vezesvezes aoao diadia embarcaembarca nono ônibus?ônibus?

0606.. QualQual oo MotivoMotivo dada Viagem?Viagem?

0707.. SugestõesSugestões



530
X

17:20 18

X
17:20 18
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0101.. LocalLocal ee horáriohorário dada pesquisapesquisa

InformadoInformado sese aa pesquisapesquisa foifoi realizadarealizada dentrodentro
dodo ônibusônibus ouou emem umauma paradaparada ouou terminalterminal..

CasoCaso aa pesquisapesquisa fossefosse realizadarealizada dentrodentro dodo
ônibus,ônibus, deveriadeveria serser informadoinformado oo númeronúmero dodo
carrocarro ee aa horahora..carrocarro ee aa horahora..

TambémTambém nesteneste campocampo deveriadeveria serser informadainformada
aa idadeidade dodo entrevistadoentrevistado..



Bairro 1º de Maio Bairro Cruzeiro

Distrito Industrial Belvedere
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0202.. OrigemOrigem ee DestinoDestino

NesteNeste campocampo deveriadeveria serser informadoinformado dede qualqual
bairrobairro oo entrevistadoentrevistado vemvem ee parapara queque bairrobairro oo
entrevistadoentrevistado iaia..



1X

X
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0303.. TransbordoTransbordo

SituaçãoSituação 0101 –– OO entrevistadoentrevistado nãonão necessitanecessita
pegarpegar outrooutro ônibusônibus parapara chegarchegar aoao seuseu
destinodestino..

SituaçãoSituação 0202 –– OO entrevistadoentrevistado necessitanecessita pegarpegar
outrooutro ônibusônibus parapara chegarchegar aoao seuseu destinodestino..

Praça da Matriz

1

1º de Maio
X

outrooutro ônibusônibus parapara chegarchegar aoao seuseu destinodestino..

ApenasApenas nessenesse casocaso deveriadeveria serser informadoinformado
quantosquantos ônibusônibus extrasextras aa pessoapessoa pegaria,pegaria,
alémalém dodo locallocal ondeonde pegariapegaria oo próximopróximo ônibusônibus
ee qualqual linhalinha seriaseria..



X

X 5 min.

15 min.
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0404.. ComoComo vocêvocê vaivai atéaté aa parada?parada?

DeveriaDeveria serser assinaladoassinalado oo campocampo
correspondentecorrespondente aoao modomodo comocomo aa pessoapessoa sese
deslocadesloca atéaté aa paradaparada dede ônibusônibus..

AlémAlém disso,disso, serser informadoinformado oo tempotempo médiomédio
queque aa pessoapessoa esperaespera pelopelo ônibusônibus nana

X

queque aa pessoapessoa esperaespera pelopelo ônibusônibus nana
paradaparada..



X2

X4 X
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0505.. NoNo total,total, quantasquantas vezesvezes aoao diadia embarcaembarca
nono ônibus?ônibus?

InformadoInformado quantasquantas vezesvezes aoao diadia aa pessoapessoa
utilizautiliza oo ônibusônibus..

AlémAlém disso,disso, deveriadeveria serser assinaladoassinalado nono
campocampo correspondentecorrespondente oo ouou osos diasdias dede

X2 X X X X

campocampo correspondentecorrespondente oo ouou osos diasdias dede
semanasemana emem queque aa pessoapessoa utilizautiliza oo ônibusônibus..



X X

XX
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0606.. QualQual oo motivomotivo dada viagem?viagem?

AssinaladoAssinalado nono ouou nosnos camposcampos
correspondentescorrespondentes oo ouou osos motivosmotivos dada
viagemviagem..

XX



X X

XX
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0707.. SugestõesSugestões

SugestõesSugestões dodo entrevistadoentrevistado parapara aa melhoramelhora
dodo serviçoserviço dede transportetransporte coletivocoletivo..

XX
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PESQUISA DE EMBARQUE E 

DESEMBARQUE



Seu nome
N° do ônibus

Quarta – feira  03/09/14
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CABEÇALHOCABEÇALHO

11-- NúmeroNúmero dodo carrocarro;;

22-- NomeNome dodo pesquisadorpesquisador;;

33 -- CondiçãoCondição dodo climaclima..

44 -- DataData



128
162

6:30
7:10

162
185

7:10
8:15
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1 - Saída do ônibus: Local de saída;

Local de saída: T = Terminal ou B = Bairro

2 - Horário da Saída;

3 - Número de passageiros que consta na catraca;

4 - Quantidade de Estudantes: marcação dos 
estudantes; 

5 - Quantidade de isentos: Idosos identificados, 

1858:15

5 - Quantidade de isentos: Idosos identificados, 
carteiros, policiais.

6 - Chegada do ônibus: Local de chegada;

Local de chegada: T = Terminal ou B = Bairro

6 - Horário da Chegada.
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RESULTADOS DA PESQUISA DE ORIGEM E DESTINO

A amostragem da pesquisa atingiu um volume de questionários equivalente a 3,78% (três

vírgula setenta e oito um por cento) da população do Município, de 63.635 habitantes,

quantificada pelo Senso de 2010 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE,

ou 3,53% (três vírgula cinquenta e três por cento) da população estimada, de 68.030

habitantes pelo mesmo Instituto para o ano de 2014.habitantes pelo mesmo Instituto para o ano de 2014.
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PesquisasPesquisas porpor diadia

•• ÁpiceÁpice nana terçaterça--feirafeira nono diadia 0909//0909 comcom 524524

realizadasrealizadas;;

•• MédiaMédia dede 426426 porpor diadia;;

GRÁFICO DO QUANTIDADE DE ENTREVISTAS REALIZADAS POR DIA.
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RealizaçãoRealização porpor FaixaFaixa HoráriaHoráriaRealizaçãoRealização porpor FaixaFaixa HoráriaHorária

•• MantidaMantida regularidaderegularidade durantedurante oo

diadia;;

•• ÁpiceÁpice dede pesquisaspesquisas realizadasrealizadas

entreentre 88::0000 ee 1010::0000..

GRÁFICO DO PERCENTUAL DE PESQUISAS REALIZADAS POR FAIXA HORÁRIA.
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GRÁFICO DO PERCENTUAL DE PESQUISAS REALIZADAS POR LINHA / LOCAL.

OcorrênciaOcorrência dede pesquisaspesquisas porpor linhalinha

•• PredominânciaPredominância quantidadequantidade equivalenteequivalente asas linhaslinhas comcom maiormaior fluxofluxo dede passageirospassageiros..



PesquisasPesquisas porpor FaixaFaixa EtáriaEtária
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PesquisasPesquisas porpor FaixaFaixa EtáriaEtária

•• PredomínioPredomínio dada faixafaixa entreentre 3131 anosanos ee 6060

anosanos;;

•• SegundaSegunda faixafaixa dede idadeidade entreentre 1919 anosanos ee 3030

anosanos;;

•• MaioriaMaioria dosdos entrevistadosentrevistados emem idadeidade

GRÁFICO DO PERCENTUAL DE FAIXAS ETÁRIAS DOS USUÁRIOS ENTREVISTADOS.

produtivaprodutiva..



MotivoMotivo dada ViagemViagem
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MotivoMotivo dada ViagemViagem

•• PredomínioPredomínio dasdas viagensviagens porpor motivomotivo dede

trabalhotrabalho;;

•• ServiçosServiços dede saúde,saúde, estudoestudo ee lazerlazer comcom

quantidadesquantidades parecidasparecidas..

GRÁFICO DO PERCENTUAL DE MOTIVOS DE VIAGEM DOS USUÁRIOS ENTREVISTADOS.
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FrequênciaFrequência dede UsoUso

•• PredomínioPredomínio dada quantidadequantidade dede 33 aa 66 vezesvezes

porpor semanasemana –– correlaçãocorrelação comcom usouso parapara

deslocamentodeslocamento aoao trabalhotrabalho;;

GRÁFICO DO PERCENTUAL DAS FAIXAS DE FREQUÊNCIA DE USO DO TRANSPORTE.
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DeslocamentosDeslocamentos atéaté aa paradaparada

•• AmplaAmpla maioriamaioria dosdos deslocamentosdeslocamentos feitosfeitos aa

pépé.. IndicaçãoIndicação dede distânciasdistâncias pequenaspequenas atéaté oo

ponto,ponto, jájá queque nãonão háhá reclamaçõesreclamações nessenesse

sentidosentido nasnas sugestõessugestões..

GRÁFICO DO PERCENTUAL DA FORMA DE DESLOCAMENTO DOS USUÁRIOS ATÉ O PONTO.



TempoTempo dede esperaespera nana paradaparada
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•• PraticamentePraticamente aa metademetade dosdos entrevistadosentrevistados

dissedisse esperaresperar dede 55 aa 1010 minutosminutos –– tempotempo dede

esperaespera adequado,adequado, indicandoindicando pontualidadepontualidade ee

certocerto conhecimentoconhecimento dosdos horárioshorários pelospelos

usuários,usuários,

GRÁFICO DO PERCENTUAL DE MOTIVOS DE VIAGEM DOS USUÁRIOS ENTREVISTADOS.
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BaldeaçãoBaldeação

•• ApenasApenas 66,,0404%% dosdos usuáriosusuários entrevistadosentrevistados

declaroudeclarou realizarrealizar baldeaçãobaldeação;;

•• IndicaçãoIndicação dede boaboa coberturacobertura dosdos itineráriositinerários

atuaisatuais ee distânciasdistâncias pequenaspequenas dada cidadecidade..

GRÁFICO DO PERCENTUAL DE USUÁRIOS QUE DECLARARAM REALIZAR BALDEAÇÃO.
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GRÁFICO DO PERCENTUAL DOS LOCAIS DECLARADOS DA BALDEAÇÃO.GRÁFICO DO PERCENTUAL DOS LOCAIS DECLARADOS DA BALDEAÇÃO.

LocalLocal dada BaldeaçãoBaldeação

•• UsuáriosUsuários queque declararamdeclararam realizarrealizar baldeaçãobaldeação oo fazemfazem nana maioriamaioria nono TerminalTerminal dada PraçaPraça dada MatrizMatriz;;

•• SegundoSegundo lugarlugar vemvem outrosoutros pontospontos dodo BairroBairro CentroCentro..
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OrigemOrigem

•• MaioriaMaioria dasdas declaraçõesdeclarações dede origemorigem sãosão dodo CentroCentro;;

•• RegiõesRegiões maismais populosaspopulosas comocomo 11ºº dede Maio,Maio, Industrial,Industrial, Medianeira,Medianeira, CinquentenárioCinquentenário ee SãoSão JoséJosé vemvem

emem seguidaseguida..
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OrigemOrigem

•• NovamenteNovamente Centro,Centro, agoraagora nasnas declaraçõesdeclarações dede destinodestino;;

•• RepeteRepete--sese situaçãosituação:: 11ºº dede Maio,Maio, Industrial,Industrial, Medianeira,Medianeira, CinquentenárioCinquentenário ee SãoSão JoséJosé vemvem emem

seguidaseguida..
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SugestõesSugestões

•• MaiorMaior quantidadequantidade pedepede ampliaçãoampliação dede horárioshorários;;

•• GrandeGrande quantidadequantidade dede usuáriosusuários considerouconsiderou queque oo serviçoserviço estáestá bombom..
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RESULTADOS DA PESQUISA DE EMBARQUE E DESEMBARQUE

A amostragem da pesquisa atingiu um volume de equivalente a 67,37% (sessenta e sete

vírgula trinta e sete por cento), ou 950 das 1410 viagens constantes nos quadros de

horários para toda semana da pesquisa.



LocaisLocais dede saídasaída ee chegadachegada dasdas viagensviagens

•• OO terminalterminal dada praçapraça dada MatrizMatriz foifoi oo locallocal dede

inícioinício ee fimfim dada grandegrande maioriamaioria dasdas viagensviagens

acompanhadasacompanhadas;;
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acompanhadasacompanhadas;;

•• QuaseQuase 9090,,0000%% dasdas ocorrênciasocorrências dede chegadaschegadas

ee saídassaídas ocorreramocorreram aliali..

PontualidadePontualidade

• As variações de tempo observadas, em sua

grande maioria na casa de até três minutos,

LOCAIS DE SAÍDA E CHEGADA DAS VIAGENS ACOMPANHADAS.

grande maioria na casa de até três minutos,

se encontram dentro de uma faixa que pode

ser atribuída a arredondamentos e

sincronia, além de alguns pequenos atrasos

em horários em que o trânsito se

apresentava mais saturado.



PassageirosPassageiros computadoscomputados porpor diadia
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•• OO ápiceápice dada quantidadequantidade dede passageirospassageiros

computadoscomputados ocorreuocorreu nana quartaquarta feira,feira, 1010//0909,,

comcom 55..987987 usuáriosusuários;;

•• AA médiamédia dosdos diasdias dede semanasemana chegouchegou aa

55..422422 passageirospassageiros..

•• NoNo sábado,sábado, quantidadequantidade reduziureduziu--sese parapara

GRÁFICO DOS PASSAGEIROS CONTABILIZADOS POR DIA.

•• NoNo sábado,sábado, quantidadequantidade reduziureduziu--sese parapara

22..658658 passageiros,passageiros, ee nono domingodomingo parapara 751751..



ClassificaçãoClassificação tarifáriatarifária dosdos passageirospassageiros
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•• OsOs usuáriosusuários pagantespagantes sãosão amplaampla maioria,maioria,

comcom 8484,,5151%%;;

•• EstudantesEstudantes foramforam 88,,5151%% dodo totaltotal

computadocomputado;;

•• IsentosIsentos 77,,4141%%..

GRÁFICO DOS PASSAGEIROS SEGUNDO CLASSIFICAÇÃO TARIFÁRIA.
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Projeção do Número de Passageiros

Para efeitos da verificação comparativa com os resultados apresentados pela empresa

prestadora do Serviço de Transporte Coletivo, os valores tabulados quanto ao número deprestadora do Serviço de Transporte Coletivo, os valores tabulados quanto ao número de

passageiros pagantes, estudantes e isentos foram submetidos a realização de projeção

para um mês.

Nessa projeção, são contabilizados 22 dias úteis, calculados através do valor médio obtido

dos dias úteis em que a pesquisa ocorreu, quatro sábados e quatro domingos. Os valores

obtidos estão demonstrados no quadro abaixo:

PROJEÇÃO DO NÚMERO DE PASSAGEIROS TRANSPORTADOS POR MÊS.
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GráficoGráfico dada ProjeçãoProjeção

A projeção obteve o total de 111.684A projeção obteve o total de 111.684

passageiros pagantes, para o período de um

mês, com 5.710 estudantes (equivalentes

pela meia tarifa) e 9.820 isentos. A soma do

total de passageiros tarifados, sem os

isentos atingiu 117.394 passageiros.

Na soma dos valores brutos, os isentos

GRÁFICO COMPARATIVO DA PROJEÇÃO DE PASSAGEIROS POR CLASSIFICAÇÃO TARIFÁRIA.

Na soma dos valores brutos, os isentos

representam 7,72% do total de passageiros

transportados.



Projeção do Número de Passageiros

Quanto aos resultados da empresa, foram computados os dados da quantidade de

passageiros transportados nos últimos 12 meses, e a partir desses, geradas as médias
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passageiros transportados nos últimos 12 meses, e a partir desses, geradas as médias

equivalentes a um mês.

NÚMERO DE PASSAGEIROS TRANSPORTADOS PELA EMPRESA NO PERÍODO DE UM ANO.



GráficoGráfico dada ProjeçãoProjeção

Os valores obtidos foram de 113.564
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Os valores obtidos foram de 113.564

passageiros pagantes, com 10.196

estudantes (equivalentes pela meia tarifa) e

7.429 isentos. A soma do total de

passageiros tarifados, sem os isentos atingiu

123.760 passageiros.

Na soma dos valores brutos, os isentos

GRÁFICO COMPARATIVO PASSAGEIROS POR CLASSIFICAÇÃO TARIFÁRIA DA EMPRESA.

Na soma dos valores brutos, os isentos

representam 5,66% do total de passageiros

transportados.



ComparaçãoComparação dodo ResultadoResultado dada ProjeçãoProjeção dada
PesquisaPesquisa comcom osos ValoresValores ApresentadosApresentados pelapela
EmpresaEmpresa
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• Pode-se observar a paridade de

comportamento entre as barras (vermelhas

da pesquisa e azuis da empresa), o que

representa coerência do perfil tarifário

captado na Pesquisa em relação aos dados

apresentados.

GRÁFICO COMPARATIVO ENTRE A PROJEÇÃO DA PESQUISA E OS RESULTADOS DA EMPRESA.

apresentados.



• Os valores, também acompanham tal coerência, já que seria esperada uma variação de

cerca de 20,00% dos valores totais em virtude de variações naturais dentro do contexto de

cada mês do ano (que compõe a média dos valores da empresa), da diferença causada
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pela capacidade de alcance dos itinerários pela Pesquisa e pelas margens de erro dos

valores computados por ela.

• A diferença dos valores do número de passageiros transportados (sem isentos e com

estudantes equivalentes), apresentaram variação de apenas 5,84%.

• Variação pouco maior foi percebida no percentual de estudantes transportados, que ante

o todo da projeção da pesquisa representou 4,86% do total, ante 8,24% da representação

dos mesmos no resultado da empresa.

• Já o número de isentos se situou bastante próximo em ambos os casos, com 7,72% do

total bruto da projeção da pesquisa, e 5,66% nos resultados brutos da média para um mês

da empresa.



NOVO MODELO OPERACIONAL

FROTA OPERACIONAL

A frota necessária para a operação do Sistema de Transporte
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A frota necessária para a operação do Sistema de Transporte
Coletivo de Farroupilha/RS será de:

● 21 (vinte e um) veículos;
● 01 (um) Mini ônibus;
● 20 (vinte) ônibus Padron;
● Idade média e máxima da frota deverá ser definida pela
Municipalidade.Municipalidade.
Obs: Deverá existir 02(dois) veículos reserva = 10% da Frota
Operacional.



NOVO MODELO OPERACIONAL

CÁLCULO TARIFÁRIO

● O atual modelo de cálculo tarifário do ônibus urbano, adotado pela maioria das

NOVO MODELO OPERACIONAL

CÁLCULO TARIFÁRIO

● O atual modelo de cálculo tarifário do ônibus urbano, adotado pela maioria das
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● O atual modelo de cálculo tarifário do ônibus urbano, adotado pela maioria das

cidades brasileiras, está baseado na metodologia desenvolvida pelo GEIPOT/EBTU –

Grupo de Trabalho, coordenado pela Empresa Brasileira de Planejamento de

Transportes em 1982.

● Em 1982, a competência para a determinação das tarifas passou a ser dos
municípios, que não mais necessitavam enviar os dados para a apreciação do CIP. Essa
desobrigação do encaminhamento do pedido de reajuste tarifário ao CIP trouxe
problemas para a maioria das prefeituras, pois elas ainda não possuíam pessoal e

● O atual modelo de cálculo tarifário do ônibus urbano, adotado pela maioria das

cidades brasileiras, está baseado na metodologia desenvolvida pelo GEIPOT/EBTU –

Grupo de Trabalho, coordenado pela Empresa Brasileira de Planejamento de

Transportes em 1982.

● Em 1982, a competência para a determinação das tarifas passou a ser dos
municípios, que não mais necessitavam enviar os dados para a apreciação do CIP. Essa
desobrigação do encaminhamento do pedido de reajuste tarifário ao CIP trouxe
problemas para a maioria das prefeituras, pois elas ainda não possuíam pessoal eproblemas para a maioria das prefeituras, pois elas ainda não possuíam pessoal e
recursos necessários para o cálculo e a análise das tarifas.
● A maioria dos municípios brasileiros ainda não possui equipe técnica para a
avaliação da questão tarifária, do planejamento e da gestão do seu sistema de
transporte público urbano.

problemas para a maioria das prefeituras, pois elas ainda não possuíam pessoal e
recursos necessários para o cálculo e a análise das tarifas.
● A maioria dos municípios brasileiros ainda não possui equipe técnica para a
avaliação da questão tarifária, do planejamento e da gestão do seu sistema de
transporte público urbano.



NOVO MODELO OPERACIONAL

CÁLCULO TARIFÁRIO

Assim, para o cálculo da tarifa a ser cobrada, aplica-se a seguinte fórmula:
Fonte: IPEA (2011)

NOVO MODELO OPERACIONAL

CÁLCULO TARIFÁRIO

Assim, para o cálculo da tarifa a ser cobrada, aplica-se a seguinte fórmula:
Fonte: IPEA (2011)

PLANO DE TRANSPORTE
COLETIVO MUNICIPAL DE FARROUPILHA

Fonte: IPEA (2011)

Sendo:
CT: custo total.

Fonte: IPEA (2011)

Sendo:
CT: custo total.CT: custo total.
Pe: número de passageiros equivalentes – cálculo considerando o percentual de benefício tarifário
de cada pagante.
Ckm: custo quilométrico.
IPKe: índice de passageiros por quilômetro equivalente.

CT: custo total.
Pe: número de passageiros equivalentes – cálculo considerando o percentual de benefício tarifário
de cada pagante.
Ckm: custo quilométrico.
IPKe: índice de passageiros por quilômetro equivalente.



NOVO MODELO OPERACIONAL

CÁLCULO DA TARIFA ÚNICA

NOVO MODELO OPERACIONAL

CÁLCULO DA TARIFA ÚNICA

IPKe =  Pe
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IPKe = Índice de Passageiros por quilômetro equivalentes (pagantes)

Pe = Número mensal de passageiros equivalentes pela quilometragem proposta

IPKe = Índice de Passageiros por quilômetro equivalentes (pagantes)

Pe = Número mensal de passageiros equivalentes pela quilometragem proposta

IPKe =  Pe

QM 

Pe = Número mensal de passageiros equivalentes pela quilometragem proposta

QM = Quilometragem média mensal dos últimos 12 (doze)meses

ESTA METODOLOGIA ATENDE A LEI MUNICIPAL Nº 3.696, DE 21 DE DEZEMBRO DE 2010.

Dispõe sobre o serviço público de transporte coletivo municipal de passageiros, e dá outras

providências.

Pe = Número mensal de passageiros equivalentes pela quilometragem proposta

QM = Quilometragem média mensal dos últimos 12 (doze)meses

ESTA METODOLOGIA ATENDE A LEI MUNICIPAL Nº 3.696, DE 21 DE DEZEMBRO DE 2010.

Dispõe sobre o serviço público de transporte coletivo municipal de passageiros, e dá outras

providências.



NOVO MODELO OPERACIONAL

TARIFA ÚNICA

A Tarifa Única proposta para a operação do Sistema de Transporte Coletivo de Canela/RS foi

NOVO MODELO OPERACIONAL

TARIFA ÚNICA

A Tarifa Única proposta para a operação do Sistema de Transporte Coletivo de Canela/RS foi
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